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EUTRO À TERRA
Instituto Superior de Engenharia do Porto –Engenharia Electrotécnica –Área de Máquinas e Instalações Eléctricas
Honrandoocompromissoque temos convosco, voltamos àvossapresençacoma
publicaçãoda16ªEdiçãodanossarevista“NeutroàTerra”. Aoterminarumanoquefoi
difícil,masqueaomesmotempopermitiupodermosviversemaTroika,esperemosquepor
muitotempo, ouparasempre, aindustriaeletrotécnicaque nãoesteveimune às
dificuldadesquetodossentiram,manteveapesardetudoumadinâmicamuitoapreciável.
Noâmbitodanossarevista,estadinâmicafez-sesentirfundamentalmentenointeresseque






















































































































“NeutroàTerra”. Aoterminarumanoquefoi difícil, masqueaomesmotempopermitiupodermosviversemaTroika,
esperemosquepormuitotempo,ouparasempre,aindustriaeletrotécnicaquenãoesteveimuneàsdificuldadesquetodos
sentiram, manteveapesardetudoumadinâmicamuitoapreciável. Noâmbitodanossarevista, estadinâmicafez-sesentir
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Estainiciativateráumdos seus pilares naaplicaçãode
tecnologias mais eficientes emdetrimentodetecnologia
corrente, permitindoassimreduziroconsumodeenergia
elétrica,mantendoomesmoníveldeserviço.



















Podem-se tirar algumas conclusões deste aumento de
consumo, nomeadamenteomaior poder decompraea
maior disponibilidade de bens de consumo, como







Figura 1 apresenta-se umgráfico como andamento
comparativodestesdoisconsumos.
Figura 1. Histórico do consumo total de energia elétrica vs
iluminação de vias públicas [2]
Pode-seobservarqueem2005oconsumototal deenergia
sofre uma estagnação acabando depois por descer
ligeiramente até ao ano de 2013. Pelo contrário, a
iluminaçãodeviaspúblicassofreumaumentoapartirdesse
mesmoano, atéaoanode2011, existindodepois um
decréscimoaté2013.
Pedro Caçote, Roque Brandão

























































































Consumo de energia elétrica total vs 
Iluminação de vias públicas
Consumo total de energia eléctrica
































também uma crescente consciencialização para a
disponibilidadedeequipamentoscommelhoresníveisde










Figura 2. Percentagem do consumo total de energia elétrica 
utilizado em iluminação de vias públicas [2]
3. Tecnologiasutilizadasnailuminaçãopública
Ostiposdelâmpadasusadosatualmentesãonumerosose
podemser usados paradiversos tipos deaplicação. No





• Temperatura de cor;
• Índice de restituição de cor;
• Luminância;
• Duração de vida média.
NaFigura3podeobservar-seostiposdelâmpadasutilizados
emiluminaçãopública.






































































Percentagem do consumo total de energia elétrica 
utilizado em iluminação de vias públicas
Percentagem do consumo total de energia elétrica






























Figura 5. Tipo de poste existente























Tabela 1. Horário do relógio astronómico
Tabela 2.Horas de funcionamento da IP
Tabela3.Horáriosdefuncionamentodoreguladordefluxo
O regulador de fluxo estabelece dois períodos de
funcionamento, operíodoemqueaIPfuncionaapotência
nominal eoperíodoemqueaIPfuncionaapotência
reduzida. Essehoráriofoi definidoepodeser visível na
Tabela3.
NaTabela4pode-seobservarofuncionamentodoregulador
defluxo. Por fim, já comtodos os detalhes definidos
passamosaocálculofinalexpostonaTabela5.
Tabela 4.Funcionamento do regulador de fluxo
Tabela 5. Poupança obtida
Relógio astronómico Horas/dia Período Dias
Horário de verão 21h -6:30h 9,5 6 Meses 183
Horário de inverno 18h -8h 14 6 Meses 182
Horas de funcionamento da IP Total
Horário de verão 1733,75 4288,75
Horário de inverno 2555
Horário de funcionamento a potência nominal Horas/dia a potência nominal Horas/ano a potência nominal
21:30h –1:00h Horário de verão 4 730
18:00h –00:00h Horário de inverno 6 1095
Total 1825
Horário de funcionamento a potência reduzida Horas/dia a potência reduzida Horas/ano a potência reduzida
1:00h –6:30h Horário de verão 5,5 1003,75
00:00h –8:00h Horário de inverno 8 1460
Total 2463,75
Funcionamento do regulador de fluxo


















Luminárias Consumo Custo de 
exploração
11 Ligadas 16567 kWh/ano 1928,69 €
Situação normal
17 Ligadas 25603,55 kWh/ano 2980,69 €
Com regulação de fluxo
17 Ligadas 16734,48 kWh/ano 1948,18 €
Poupança anual 8869,07 kWh 1032,51 €
Poupança mensal 739,09 kWh 86,04 €




iluminaçãojá referidos anteriormente, a situaçãoatual
expõeumconsumoanual de16567kWh,comumcustode
exploraçãoassociadode1928,69€.Fazendoareligaçãodas
luminárias que se encontramdesligadas e aplicandoa
regulaçãodefluxodemodoanãodiminuiraqualidadede













Outradas soluções sugeridas passapor substituir as 17
luminárias existentes por luminárias LED. Para issofoi
necessárioselecionar umfabricanteejuntamentecomo
mesmo procurar uma solução adequada para fazer a
substituiçãodas luminárias. Ofabricanteescolhidofoi a




Figura 6. Luminária LUSA N/E x36
Natabela6encontra-seoresumodoestudoeconómico
destasolução.

















de 15 em15 anos. Oinvestimento inicial será de
aproximadamente473,01€porarmadura.
ATabela7mostraos valores utilizados paraoestudo,
apresentandoumautilizaçãoanualde4288,75horas.
Situação atual
Luminárias Consumo Custo de 
exploração
11 Ligadas 16567 kWh/ano 1928,69 €
Situação normal
17 Ligadas 25603,55 kWh/ano 2980,69 €
Com luminárias LED
17 Ligadas 6627,41 kWh/ano 771,54 €
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Tabela 7. Consumos energéticos anuais














valores utilizados para o estudo, apresentando uma
utilizaçãoanualde4288,75horas.
Tabela 9. Consumos energéticos anuais
Ao analisar-se Tabela 10 pode-se concluir que o
investimento na regulação de fluxo é também
economicamenteviável. Os seus indicadores económicos
nãosãotãofavoráveiscomparativamenteaoinvestimento
emluminárias LED, mas como vantagemtemum
investimentoinicial menor. Opayback ébastantemais
extenso,vistoqueapoupançatambémébastantemenor.A
TIR mantém-se acima da taxa de atualização, o que
juntamente comos outros indicadores torna este
investimentoviável.
Tabela 10 –Indicadores económicos
6. CONCLUSÃO
Aoanalisar-seastrêssituaçõesqueforamanteriormente
apresentadas, pode-se concluir que dopontode visto
técnico-económicotantoaregulaçãodefluxo, comoas
luminárias LED são soluções viáveis. Ao adotar-se a
substituiçãodaslumináriasexistentesporlumináriasLED,o
consumo/custodeexploraçãovai baixar bastante. Como
desvantagemvairequereruminvestimentomaior,algoque
hojeemdiapoderáser umpoucomais difícil paraas
autarquias. Aregulaçãodefluxoirátrazer tambémuma
poupança bastante significativa, e como vantagemum
investimentomenor. Alémdoinvestimentoser menor, a
regulação de fluxo permite poupar semprejudicar a
qualidadedailuminação.Aterceiraalternativaquepassapor
desligar alternadamente algumas luminárias encontra-se
atualmenteemvigor. Dopontodevistaeconómicoesta
soluçãoévantajosa, masdopontodevistatécniconão,
porque prejudica a qualidade de iluminação. Coma
regulaçãodefluxoconsegue-seumapoupançapraticamente
igual semque haja essa diminuição na qualidade da
iluminação.
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16 132,54 € 23% 4,85 Anos
Nºdehorasdefuncionamentonumano(h) 4288,75








6 472,36 € 10% 9,64 Anos
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